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Algarve Wines & Spirits | Algarve – O Renascer de uma Região 

Estudo realizado pela Comissão Vitivinícola do Algarve em parceria com a IDTOUR

1.1 Situação atual da viticultura no Algarve 

A Região Vitivinícola do Algarve (RVA) é uma região emergente de vinhos em Portugal. 

Durante muito tempo a vitivinicultura no Algarve teve um papel secundário, em detrimento 

do turismo e da indústria hoteleira, assim como da construção civil. Neste momento, observa-

se um ressurgir da vitivinicultura do Algarve, graças a viticultores pioneiros que serviram de 

exemplo a outros, assim como a uma conjuntura favorável de mercado que valoriza os 

produtos oriundos da fileira vitivinícola. 

Neste sentido, pretende-se fazer um estudo criterioso que defina as bases e o ADN da região, 

de forma a analisar os fatores que permitam um crescimento continuado da mesma. O 

Algarve tem a situação privilegiada de ser um destino turístico por excelência. Deste modo, o 

ressurgir da vitivinicultura no Algarve muito pode vir a contribuir para aumento do papel do 

vinho para a identidade nacional em geral, além das sinergias que surgem entre o turismo e 

o vinho.

Hoje em dia, a RVA produz cerca um milhão e seiscentos mil litros de vinho e introduz no 

mercado mais de um milhão de garrafas de vinho certificado, na sua maioria como Vinho 

Regional Algarve (2017), valor este que cresceu 20 % relativamente anterior e apresenta uma 

tendência crescente. 

A aposta na qualidade em detrimento da quantidade também se reflete no ressurgir de novos 

produtores e adegas nesta região. Em 2017 verificou-se a diversificação e consolidação de 

projetos vitivinícolas privados com “vinhos de quinta“. O setor do vinho surge como um 

complemento natural ao turismo e à gastronomia. O enoturismo, por seu lado, ajuda a 

promover o Algarve tanto a nível nacional, como internacional, assim como chega a um tipo 

de turista-alvo com interesse na cultura da região. É uma mais-valia única para a região e 

deve ser considerada na estratégia de atuação. 

O grande desafio dos Vinhos do Algarve é, numa primeira fase, afirmar a sua imagem no 

mercado regional e nacional. Os mercados externos surgirão com naturalidade. Como o 

Algarve é um dos mercados-alvo da grande maioria dos produtores de vinho nacionais, a 

concorrência dos Vinhos do Algarve no seu mercado natural é muito forte. Só a força de um 

setor coeso e organizado, com qualidade certificada, irá criar as condições para que o setor 

vitivinícola se desenvolva e volte a criar as suas raízes num produto que durante muitos 

séculos o alimentou. 
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Quadro 1 - A RVA em números (comparação entre 2010 e 2017) 

2010 2017 

Produtores certificados 16 34 

Vinho produzido 

11.000 hl 

(mais de 50% oriundo 

do setor cooperativo) 

12.000 hl vinho produzido 

(mais de um milhão de garrafas 

de Vinho Regional Algarve) 

Vinhas cadastradas 2000 

Comercialização 

Mercado Regional: 76,5 % 

Mercado Nacional: 8,5 % 

Exportação: 15,0 % 

Marcas 175 

Área de vinha (IVV) 2000 ha 2000 ha 

Área de Vinha Restruturada 500 ha 500 ha 

 Fonte: CVA, IVV, representação própria 

Notas relativas ao Quadro 1 

A RVA tem tido um crescimento sustentado. No espaço de sete anos, o número de produtores 

engarrafadores subiu de 16 para 34. Tal demonstra um estímulo por parte da oferta, que 

deverá acompanhar progressivamente o aumento da procura por parte de consumidores 

nacionais e estrangeiros. Tal comprova o interesse pela vitivinicultura no Algarve. Os principais 

objetivos destes produtores é produzir vinhos de quinta de qualidade média e alta, apostar 

nos produtos regionais e, assim, valorizar o património vitivinícola. 

Em 2017 a produção de vinho no Algarve atingiu mais do que um milhão de garrafas, 

mantendo os níveis de qualidade de vinho produzido. Apesar de 2017 ter sido um ano atípico, 

com vindimas antecipadas devido às altas temperaturas que se fizeram sentir em Junho e 

Julho. Contudo foi necessário recorrer à rega para fazer face ao efeito da seca. 

Neste momento são 2.000 as vinhas cadastradas e a área correspondente aos vinhos 

certificado é de aproximadamente 500 ha. 
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1.2 Objetivos do estudo 

Como região emergente de vinhos que é, existe uma lacuna, nomeadamente a falta de um 

estudo que lance as bases da vitivinicultura do Algarve na atualidade. 

Os principais objetivos do estudo são: 

– Fazer uma análise que potencie as características da região e ajude a fazer uma

prospeção da vitivinicultura para uma região que agradece ter mais um setor de

atividades que fomente uma atividade agrícola de eleição.

– Contribuir para o aumento da notoriedade da RVA em Portugal, tendo em vista o

crescimento da região e o aumento das vendas.

O estudo pretende atingir os seguintes objetivos específicos: 

– Analisar o enquadramento histórico dos vinhos do Algarve até aos nossos dias.

– Identificar o ADN da região vitivinícola do Algarve, nomeadamente o conjunto de

fatores que coordenam o desenvolvimento e funcionamento da região assim como a

forma de interação e entre si. Para tal propomo-nos analisar o terroir (as condições

edafo-climáticas, os solos, o encepamento, etc).

– Definir os perfis de sabor dos Vinhos do Algarve.

– Identificar as medidas necessárias para o Algarve aumentar a sua notoriedade no

mundo dos vinhos.

– Análise estratégica dos vinhos do Algarve.

1.3 Metodologia 

– Pesquisa bibliográfica de fontes históricas.

– Questionário aos produtores – análise da procura e da situação atual da vitivinicultura

no Algarve.

– Questionário a experts / peritos com o intuito de fazer uma análise SWOT dos Vinhos

do Algarve.
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O vinho fez parte da evolução económica e sociocultural de várias civilizações ocidentais e 

orientais. Vários foram os povos que deixaram vestígios evidentes do culto da vinha e do 

vinho no Algarve. “Foi sempre aqui a larga porta de entrada de todas as influências culturais 

mediterrâneas: colonização fenícia, cartaginesa e grega, reflexo da brilhante civilização de 

Tartessos, ocupação romana e árabe, que ambas caminharam do sul para o norte e no Sul 

deixaram um vinco mais profundo“ (Ribeiro, 1987, p. 28). 

2.1 Antes dos romanos 

“Desde tempos imemoriais que a videira vegeta por tais paragens e a vinha e o vinho fazem 

parte do quotidiano das populações. Na Antiguidade havia um enquadramento social e 

cultural e o ato de beber era tão forte que fez do vinho muito mais do que um simples 

alimento“ (Loureiro, 2005, p. 298).   

“Fenícios, gregos e cartagineses, vindos por mar, estabeleceram feitorias no litoral, onde 

entabularam relações com os indígenas, exploraram ou incrementaram a exploração das 

riquezas minerais e trocaram pelos seus artefactos as matérias-primas locais. No 

Mediterrâneo, na Andaluzia atlântica e no Algarve, a sua ação estendeu-se mais ou menos 

para o interior; mas não parece terem exercido diretamente, na composição ou na maneira 

de viver das populações do Norte, apreciável influência“ (Ribeiro, 1987, p. 26). 

“Foram os Fenícios e os gregos que, a partir do século VIII a.C. permitiram os primeiros 

contactos da região (Algarve) com o vinho, uma bebida cara e de consumo muito restrito. O 

líquido era importado por via marítima em ânforas, por vezes de carácter ritual, utilizados no 

seu consumo em ocasiões especiais e no âmbito de determinadas cerimónias“ (Bernardes et. 

al., 2006, p. 13).   

Segundo os mesmos autores “a videira selvagem crescia de forma espontânea no território 

português, como é demonstrado em análises polínicas efetuadas no estuário do Tejo, mas só 

sob a influência dos Fenícios e sobretudo dos Gregos se passará a fazer o seu cultivo a par 

do da oliveira“ (Bernardes et. al., 2006, p. 13). 

2.2 Durante o período romano 

“O Algarve corresponde à parte ocidental da antiga Lusitânia entre 37° e 37°50‘ de 

latitude“ (Aragão, 1868, p. 6) e “em finais do século II a.C., o Algarve integrou o império 

romano. Com a criação da província da Lusitânia (16 – 13 a.C.) reforçou-se a estrutura política 

e administrativa baseada em capitais de civitaes como Balsa (Torre de Ares, Tavira) e Ossonoba 

(Faro) “ (IPA, 2017). 

“O cabo Cuneo estendia-se desde Mértola até à enseada de Pera, e segundo Plínio ahi se 

comprehendiam três povoações importantes, pertencentes ao convento jurídico Padence: 

Myrtilis, Balsa e Ossonoba. O itinerário do Antonino, conformo com Plinio e Estrabão, é esteio 

valioso, e marca assim as distâncias: de Esuri a Balsa, 24.000 passos; e de Balsa Ossonoba, 

16.000 passos“ (Aragão, 1868, p. 6). 
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“Entre o tempo de Políbio (meados do século II a.C.) e o de Estrabão (inícios do século I d.C.), 

a cultura da vinha e o hábito do consumo de vinho expandem-se por toda a Lusitânia e 

também no Algarve, fruto em grande parte das importações em larga escala destinadas a 

abastecer as legiões romanas“ (Bernardes et. al., 2006, p. 13). “Pontuavam a região casais 

agrícolas, casas rurais de maiores dimensões (villae) ou aldeias (vicus), muitas das quais 

exploravam recursos marinhos” (IPA, 2017). 

Na ruína romana do Milreu, em Estoi, Faro, há o comprovativo de que os romanos faziam 

vinho no Algarve. Além de terem encontrado uma escultura em mármore alusiva ao Dionísio 

– deus do vinho – ornamentado com uma grinalda de parras e uvas (Milreu, século II d.C.),

descobriram, a par de um grande lagar de azeite (que muitas vezes se confundem), um lagar 

de vinho. “O lagar, de vara, era constituído por uma prensa cuja base de espremedura 

conduzia o mosto até um grande tanque (equivalente a um lagar de pisa) situado a um nível 

inferior com 0,8 m de altura, 4 m de comprimento e 2,1 de largura. Neste tanque (lagar) fazia-

se o esmagamento dos cachos através do pisoteio (pisa a pé), correndo um líquido para um 

tanque mais pequeno situado a um nível inferior onde se recolhia o mosto. Os cachos 

esmagados pela pisa eram prensados, a fim de libertarem todo o seu líquido. As escavações 

identificaram a algumas dezenas de metros deste lagar algumas talhas semienterradas, que 

parece terem servido para guardar o vinho“ (Bernardes et. al., 2006, p. 15). Estas talhas, dada 

a sua forma, são de vinificação. 

“As vinhas terão continuado a marcar acentuadamente a região do Algarve até ao século V 

d.C., altura em que as unidades de exploração agrária em larga escala entram, com a queda 

do império romano, em colapso“ (Bernardes et. al., 2006, p. 16). 

2.3 Época islâmica 

A ocupação islâmica no Algarve (712/713 – 1248/1250) passou por diferentes períodos e 

vivências políticas, administrativas, sociais, económicas e culturais. “No tempo do Garb-Al-

Andaluz, a vinha terá continuado a desempenhar um papel de relevo, não só para a produção 

de uvas frescas e em passa, mas também para a produção de vinho, que nunca se terá 

extinguido durante a presença muçulmana na região. Apesar do consumo de vinho não ser 

permitido pela doutrina de Maomé, o Algarve terá sido um lugar privilegiado para a produção 

de vinhos, como o comprovaram as referências do séc. XIII e o vinho fortificado denominado 

Osey, que no século seguinte se tornou muito popular em Inglaterra“ (Loureiro, 2005, p. 298). 

“Apesar das contraindicações ou interdições corânicas, o cultivo da vinha e a fabricação do 

vinho parecem ter-se mantido no Al-Andalus durante a ocupação islâmica, embora com 

progressos e retrocessos. Corolário é a manutenção das castas existentes, sem excluir a 

importação de outras“ (Böhm, 2014)1. Segundo Loureiro2 “o Islão não proibia o cultivo de uvas 

brancas, seja para uva de mesa, seja para fazer vinho. Disso se faz prova o facto que o Vinho 

Jerez seja feito exclusivamente a partir de castas brancas“ (Loureiro, 2017). 

1www.vinetowinecircle.com/historia/vestigio-romano 
2Entrevista conduzida pessoalmente em Lisboa, dia 9.12.2017 
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2.4 Idade média e descobrimentos 

Visto a importância da cultura da vinha e do vinho para o culto cristão, a intensificação da 

vinha floresceu depois desta fase, também com a intensificação das descobertas: 

“Na época dos descobrimentos a produção de vinho algarvio terá sido especialmente 

importante, abastecendo as caravelas que saíam de Sagres ou de Lagos. A importância que 

esta bebida assumiu na aventura das caravelas foi enorme, tanto como fonte energética e de 

vitaminas dos marinheiros, como alternativa à água, dada a dificuldade de conservação desta 

por longos períodos de tempo“ (Loureiro, 2005, p. 298). Além disso, para estabilizar as 

caravelas ou fazer o lastro, os cascos iam cheios de vinho para fazer contrapeso. Assim surgiu 

o famoso vinho torna-viagens.

O terramoto de 1755, cujo epicentro se situou muito perto de Lagos, destruiu grande parte 

do Algarve. Os tremores de destruição sentiram-se em todo o lado e levaram à perda de 

muitos edifícios importantes (CVA). 

2.5 Século XX - Da Filoxera, passando pelas adegas cooperativas até ao 

fim do século XX 

No final do século XIX, os vinhos do Algarve voltam a ter um papel fundamental no setor 

vitivinícola nacional. Com a praga da filoxera, que destruiu os vinhedos na Europa entre 

meados do século XIX e princípios do século XX, houve apenas duas regiões em Portugal que 

não foram atingidas por este inseto, nomeadamente Colares e o Algarve litoral. A principal 

razão são os solos arenosos, que fazem com que este inseto não consiga destruir as raízes 

da planta 3. Assim, o Algarve passou a fornecer o vinho de mesa e fortificado para as outras 

regiões em alta crise de produção, tendo atingido o segundo expoente máximo de produção 

após os descobrimentos. 

“A Real Companhia Velha radicou-se na altura na Quinta do Freixo, em Alte, e o vinho de 

mesa ou fortificado era transportado em pipas para o Douro“ segundo o Eng° Manuel 

Romão4, antigo enólogo da Adega Cooperativa de Lagoa. “Apenas na linha de Estômbar e 

na linha do Douro haviam umas gruas específicas para carregar as pipas nos vagões“ refere 

Manuel Romão. Tal provocou a expansão das vinhas de areia que, segundo Manuel Romão, 

até aí estavam disseminadas também no barrocal e na serra. 

“Assim que se conseguiu contornar o problema da filoxera recorrendo à enxertia de garfos 

de castas europeias em bacelos de videiras americanas - foram reconstruídas as vinhas de 

outras regiões e, num ápice, passou-se da falta ao excesso do vinho, com a consequente crise 

3A filoxera é um inseto que se alimenta do sumo das raízes e cria nodosidades nas mesmas, que em poucos 

anos enfraquecem e destroem as cepas. 

http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1223042079C5pJM6qm9Aw66HJ7.pdf 
4Entrevista conduzida pessoalmente em Lagoa, dia 15 de Dezembro de 2017 
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dos preços baixos“ (Loureiro, 2004, p. 298). A partir daqui, o vinho produzido diminuiu e 

passou a ser para autoconsumo de tal forma que a empresa João Pires e Filho, na altura com 

sede em Faro, tinha adega em Pinhal Novo e daí fornecia o Algarve. 

O movimento cooperativo chegou ao Algarve no final dos anos 40. A Adega Cooperativa de 

Lagoa foi a terceira adega cooperativa a ser construída (depois das adegas de Almeirim e 

Muge) com uma capacidade para 12,5 milhões de litros. Nos anos 60, foram inauguradas as 

de Portimão, Lagos e Tavira. “As adegas cooperativas tiveram o lado positivo de assegurar o 

escoamento das uvas produzidas. Contudo, contribuíram para a descativação das adegas 

familiares, levando a uma quebra na tradição e na cultura da vinha e do vinho nas famílias 

algarvias“ (Loureiro, 2004, p.298), além de não fomentarem a divisa da qualidade! “As adegas 

cooperativas tinham uma visão de negócio mais focada na produtividade, na disponibilização 

do produto em quantidade, com qualidade aceitável, ao mais baixo preço“ (Raiado, 2011, p. 

9). 

O crescimento do Algarve como destino turístico fez com que muitos produtores de vinho se 

vissem igualmente livres das suas vinhas ou para vender o terreno para construção, ou para 

extrair a areia do solo para a construção. Com a adesão à então Comunidade Económica 

Europeia (CEE), hoje União Europeia (UE), em 1986, Portugal adotou a aplicação da Política 

Agrícola Comum (PAC), que tinha como um dos objetivos regulamentar o mercado do vinho 

e os seus excedentes. Os apoios ao arranque da vinha vieram quase trazer um fim à 

vitivinicultura no Algarve. “Em poucos anos cerca de 70 % dos vinhedos seriam arrancados, 

ferindo de morte o setor“ (Loureiro, 2004, p. 300). Como as adegas cooperativas pagavam a 

uva a baixo preço, quando o faziam, os viticultores viram aí uma forma de colmatar uma 

atividade pouco rentável, que, por sua vez, levou a que a todas as adegas cooperativas, 

exceto Lagoa, fechassem as suas portas nos anos seguintes. 

2.5 Século XXI - O renascer de uma região 

No final do século XX, a vinha parecia deixar de sobressair na paisagem algarvia. Contudo, 

com o século XXI surge uma nova era para os vinhos do Algarve. Depois das sucessivas crises 

no setor cooperativo, empresas privadas iniciaram a produção de vinhos de qualidade. 

Inicialmente, foram tempos de muita luta, dada a fraca imagem que os vinhos do Algarve 

tinham na sua própria região. Além disso, a presença de vinhos de outras regiões é notória, 

pelo que junto da restauração a marca Vinhos do Algarve levou algum tempo a conquistar o 

seu lugar e ainda tem muito trabalho para fazer neste sentido. Até mesmo a nível nacional, 

os vinhos do Algarve foram até bem pouco tempo vistos com alguma desconfiança por parte 

da imprensa portuguesa. 

No início do ano 2000, no âmbito do programa VITIS, procedeu-se à reconversão de cerca 

de 400 ha de vinha. Além disso, algumas adegas foram modernizadas e surgiu uma geração 

de produtores e enólogos, com conhecimento especializado para lidar com a matéria-prima 

(castas) e com a tecnologia. Este conjunto de condições permitiu o surgimento de novos 

produtores, que criaram um movimento de “vinhos de boutique“ e “vinhos de 
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autor“ espalhados por toda a região com uma clara aposta de produzir vinhos de qualidade 

média e alta, e assim, valorizar o património vitivinícola do Algarve. Embora tenham 

começado a produzir numa região sem renome, conseguiram levar os seus projetos avante 

e são hoje bandeira da vitivinicultura no Algarve. 

Dos 34 produtores de vinho que existem atualmente no Algarve, cerca de 30 % são 

estrangeiros ou luso-descendentes, que decidiram investir em projetos vitivinícolas, alguns 

muito ambiciosos que combinam o vinho com o turismo e outros setores como a arte. Todos 

ganham com isso, o Portugal vitícola em geral, já que vêm diversificar ainda mais a oferta de 

terroir portugueses, assim como a própria região do Algarve. A realidade é que o número de 

produtores engarrafadores duplicou em sete anos, o que leva a crer que o vinho do Algarve 

está a ser levado a sério também por parte dos produtores portugueses de outras regiões, 

que assim completam a sua gama com um vinho do Algarve. 

Uma das grandes mais-valias do mercado algarvio é o facto de ter os potenciais 

consumidores à porta de casa. Quer sejam turistas portugueses, quer estrangeiros, o mercado 

regional representa um dos principais canais de distribuição dos Vinhos do Algarve. O vinho 

é um produto cultural de eleição e “a cultura tem que andar de mãos dadas com o 

vinho“ (Loureiro, 2017)5. 

A participação em concursos internacionais e as medalhas ganhas tem sido grande fator de 

motivação e reconhecimento da qualidade dos vinhos do Algarve no mercado nacional e 

internacional. A qualidade é a condição sine qua non para o sucesso dos vinhos do Algarve. 

Daí ser fundamental o processo de certificação da qualidade levada a cabo pela CVA. 

Inicialmente, os produtores não queriam aderir à certificação, acima de tudo pelo custo que 

o selo acarreta e também por ser visto como um entrave burocrático à produção de vinhos.

Contudo, e olhando para as outras regiões de sucesso em Portugal, é fundamental criar 

parâmetros base para a qualidade de uma região, assim como ter uma entidade que a 

controla e certifica. 

5Entrevista conduzida pessoalmente em Lisboa, dia 8.12.2017 
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A região vitivinícola do Algarve foi demarcada em 1980 na área correspondente aos limites 

totais da própria região. A história da organização dos vinhos do Algarve tem o ponto de 

partida com a então denominada Comissão Vitivinícola Regional Algarvia, constituída por 

escritura pública em 1991, iniciando a sua atividade em 1994, num processo complexo onde 

as explorações e entidades recém-constituídas se viram confrontadas com um setor 

fortemente desprotegido e em fase de abandono. À data, apenas se realizava a certificação 

dos vinhos com direito a Denominação de origem Controlada de Lagos Portimão, Lagoa e 

Tavira. A par desta situação as Adegas Cooperativas do Algarve também passaram por 

dificuldades económico-financeiras, que culminou com o encerramento da Adega 

Cooperativa de Tavira (1992) e da Adega Cooperativa de Portimão (1997). Mais tarde deu-se 

a fusão da Adega Cooperativa de Lagos com a de Lagoa, dando origem à ÚNICA – Adega 

Cooperativa do Algarve. 

A partir de 1998 a Comissão imprimiu uma nova dinâmica, visando a melhoria e 

rejuvenescimento das estruturas vitivinícolas da região, que levou à renovação até ao ano de 

2005 de cerca de 400 ha de vinhas, em todo o Algarve. 

Na campanha de 2000/2001 e após a publicação da Portaria nº 364/2001 a Comissão passa 

também a assumir as funções de controlo e certificação dos vinhos com IG – Indicação 

Geográfica (Vinho Regional Algarve) e ainda o reconhecimento da utilização da indicação 

geográfica “Algarve” no vinho licoroso produzido na mesma área. 

Com a publicação do Decreto-Lei nº 212/2004, que veio estabelecer a organização 

institucional do setor vitivinícola a comissão entrou numa nova fase, que envolveu a alteração 

do nome da comissão que passou a designar-se por CVA – Comissão Vitivinícola do Algarve, 

a alteração dos estatutos em conformidade com o referido Decreto-Lei, onde ficou 

estabelecida a constituição e composição do Conselho Geral e a eleição do Presidente da 

Direção, em substituição do representante do Estado e ainda a entrada num processo de 

acreditação junto do IPAC como “Organismo de Certificação” pela NP EN 45011 (NP EN ISO 

17065:2014) para a certificação dos produtos vínicos com direito a DO e IG produzidos na 

região do Algarve. 

A Figura 1 mostra a área de vinha no sul de Portugal. Segundo as estatísticas do IVV, a área 

afeta à vinha no Algarve mantem-se desde a passagem do milénio nos 2000 hectares. 

Contudo, se tivermos em conta os dados atuais, apenas 500 ha correspondem ao vinho 

certificado (CVA, 2017). No início do milénio, observou-se a chamada “dança das vinhas“, 

nomeadamente a transferência dos direitos de plantação das regiões do Tejo e Lisboa (então 

Extremadura) para o Alentejo, que duplicou a sua área afeta à vinha em poucos anos. 

Com exceção do Alentejo, a área de vinha tem uma tendência ligeiramente decrescente, o 

que indica uma maior concentração na qualidade em detrimento da quantidade. 
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Figura 1  - Área afeta à vinha nas regiões vitivinícolas no sul do país (2000 - 2016) 

Fonte: IVV (2017) 

Seria importante a atualização do cadastro vitivinícola do Algarve, assim como fazer-se o 

levantamento das vinhas históricas em pé franco, com o objetivo de as considerar paisagem 

protegida como é o caso dos currais da ilha do Pico ou os terraços do Douro. A diversificação 

da oferta assenta no reconhecimento criterioso das mais-valias histórico-vitivinícolas da região. 

Segundo os dados do IVV, transpostos para a figura 2 o Algarve produzia em 2000 

aproximadamente 15.000 hl de vinho. Entre 2002 e 2010 verificou-se um pico da produção, 

tendo chegado aos 30.000 hl. Desde 2011 que a produção tende a manter-se em torno dos 

10.000 hl. 

Figura 2 - Produção de vinho no Algarve desde 2000 em hl 

Fonte: IVV, 2017 
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A análise da produção por tipo de vinho confirma a predominância dos encepamentos tintos 

e a falta de uvas brancas para fazer face à procura por vinhos brancos que tem vindo a crescer 

nos últimos anos (ver figura 3). 

Figura 3 - Produção de vinho no Algarve por tipo de vinho em hl 
Fonte: IVV, 2017. 

Segundo os níveis de qualidade, certificam-se no Algarve duas categorias de vinho: DOP 

Algarve (Denominação de Origem Protegida) e IGP Algarve (Vinho Regional Algarve). O 

restante é considerado Vinho de Mesa. Podemos observar que o IGP Algarve teve um boom 

entre 2005 e 2007, para voltar a decrescer até os 5.000 hl em 2010. Desde aí tem crescido 

progressivamente e atingiu em 2016 os 10.000 hl. Os vinhos DOP Algarve e Vinho de Mesa 

têm decrescido consideravelmente desde 2010. O IGP Algarve vem, de certa forma, substituir 

os Vinhos de Mesa, e, assim, assegurar a qualidade dos mesmos (ver figura 4). 

No que se refere à DOP Algarve, constata-se que praticamente não tem expressão. Tal indica 

que, em termos de estilo e perfis dos vinhos, ainda se está à procura da identidade e 

diferenciação entre um vinho DOP e um vinho IGP. 

Seria importante definirem-se os fatores de diferenciação entre estas duas categorias, para 

os produtores puderem diferenciar a gama. A categoria DOP poderia ser destinada a vinhos 

com um perfil cultural, como os Vinhos de Talha, ou a vinhos que assumidamente se assumam 

como históricos, por exemplo, associadas à demarcação de vinhas velhas, grande parte 

plantadas em pé franco. 

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

BRANCO

TINTO

17



   Algarve Wines & Spirits | Algarve – O Renascer de uma Região 

 

 

        Estudo realizado pela Comissão Vitivinícola do Algarve em parceria com a IDTOUR 

 
Figura 4 - Produção de vinho no Algarve por níveis de qualidade 

* Dados provisórios 

Fonte: IVV, 2017; Cálculos Rosário & Prange, 2017. 
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O Algarve tem condições edafo-climáticas específicas, que lhe conferem características únicas 

como região produtora de vinho. 

 

 

4.1 Geografia 
  

O Algarve é a região mais a sul de Portugal continental, entre 37° e 38° de latitude e ocupa 

uma área de cerca de 5.000 km² (4989 km²), o que corresponde a 6 % (5,59) da área total de 

Portugal. Ao todo tem 441.000 habitantes (censos de 2008), cerca de 4,3 % da população 

portuguesa.   

 

O Cabo de São Vicente, Sagres, corresponde ao ponto mais ocidental do continente. A norte 

faz fronteira com o Alentejo, a oeste com o oceano atlântico e a leste o rio Guadiana, que 

define a fronteira com a vizinha Espanha. Ao todo, o Algarve tem 155 km de costa e 52 km 

entre o norte e o sul. 

 

 

4.1.1. Barlavento versus Sotavento 
 

Geograficamente, o Algarve está dividido em duas sub-regiões específicas: o Barlavento e o 

Sotavento (Figura 5). O Barlavento é a parte ocidental do Algarve, sendo que a cidade de 

Albufeira faz a fronteira entre as duas sub-regiões. Esta divisão indica à partida uma diferença 

climática entre as duas. 

 
Figura 5 - Algarve - Barlavento versus Sotavento 

Fonte: Elaboração própria 

 

Tanto a palavra Barlavento, como Sotavento têm por base o conceito de vento. Barlavento 

significa exposto ao vento, o que implica que esta sub-região estará mais exposta aos ventos 

atlânticos, enquanto Sotavento corresponde ao lado oposto ao vento, a parte oriental do 

Algarve, mais protegida dos ventos dos Atlânticos.   

 

O Barlavento é conhecido pelas falésias escarpadas com 50 metros de altura (rochas calcárias 

e arenosas). Nas falésias existem sempre grutas e pequenas enseadas que se podem atingir 

de barco. À medida que nos aproximamos de Sagres, o ponto mais ocidental do Algarve, 
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cada vez mais o vento aumenta de intensidade. O Sotavento é uma zona mais arenosa e 

caracteriza-se por uma maior influência dos ventos quentes do mediterrâneo, menor 

presença dos ventos atlânticos e chuva pouco frequente. 

 

 

4.1.2 Serra, Barrocal e Litoral 
 

Em termos geológicos, o Algarve está dividido em três regiões naturais: a Serra, o Barrocal e 

o Litoral (Figura 6). 

  

Figura 6 - Algarve e as suas regiões naturais: serra, barrocal e litoral 

Fonte: Elaboração própria 

  

A Serra corresponde ao limite setentrional da região e abrange três maciços montanhosos, 

nomeadamente as serras do Caldeirão, de Monchique e do Espinhaço do Cão. Estas serras 

ocupam cerca de 50 % da região e funcionam como barreira protetora dos ventos do norte. 

O ponto mais alto fica na Serra de Monchique a uma altitude de 902 metros. 

 

O Barrocal é a zona intermédia entre a serra e o mar, com montes e colinas de pouca elevação. 

Os solos são maioritariamente calcários de vertentes pedregosas.   

 

O Litoral, zona banhada pelo oceano atlântico, com arribas até Quarteira e com baixios 

arenosos, com lagoas e canais, onde se inclui o Parque Natural da Ria Formosa, até à fronteira 

com Espanha. 

 

 

4.2 Clima 
  

“A localização do Algarve, na zona mais meridional do país, e a sua exposição, em anfiteatro 

virado a sul, fazem com que o clima seja acentuadamente mediterrânico“ (Loureiro, 2005, p. 

300). É uma região de clima marítimo ameno, pela influência do oceano Atlântico e, 

simultaneamente, quente e seco, pela existência de serras a norte. 

 

Comparativamente a outras regiões de Portugal, o Algarve e o Alentejo têm o maior número 

de horas de sol de Portugal (mais de 3000 horas por ano). Em contrapartida, os valores 
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médios da precipitação são inferiores e apontam para os 1000 mm / ano para o Alentejo e os 

575 mm / ano para o Algarve. 

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do Algarve tem uma rede de 10 Estações 

Meteorológicas Automáticas (EMAs) e Controladas (EMCs) espalhadas ao longo da região, 

com o objetivo de envolver o maior território possível, tendo em conta as culturas regionais 

mais abrangentes, assim como a diversidade de tipos de zonas em termos orográficos e de 

influência marítima. Na figura 7 podemos observar os valores médios mensais das 

temperaturas máximas e mínimas, assim como a precipitação, medidos desde 1986 a 2013. 

 
Figura 7 - Médias mensais das médias das temperaturas máximas e mínimas do ar e médias dos 

somatórios mensais da precipitação (dados de todas as EMCs e EMAs, desde 1986 a 2013 (Maio)) 

Fonte: Drapalg, 2017 

 

No Algarve chove anualmente 573 mm. Pode-se observar que a precipitação se concentra 

entre os meses de Outubro e Abril (88 %). Dezembro é o mês com maior incidência, com 114 

mm. Nos meses de Verão praticamente não chove, correspondendo à época de seca. Os 

meses de Maio e Setembro são de transição entre a época de chuvas e a época de seca. 

 

No que se refere à temperatura do ar, os valores médios mais elevados ocorrem em Julho e 

Agosto, com 32 °C, respetivamente, Os valores médios das temperaturas mínimas varia 

aproximadamente entre 6 °C, em Janeiro e Dezembro, e 17 °C, em Julho e Agosto. Para uma 

análise mais diferenciada do clima nas diferentes sub-regiões vitivinícolas, poder-se-iam 

analisar os dados disponíveis das Estações Meteorológicas Automáticas para as três zonas 

serra, barrocal e litoral separadamente. 
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4.3 Solos 
 

Os solos apresentam uma grande diversidade, podendo mudar com frequência. No sotavento 

e no litoral predominam os solos franco-arenosos e argiloarenosos. À medida que nos 

deslocamos para o interior e para o ocidente os solos são argilo-calcários ou xistosos.   

 

Quadro 2 - Tipo de solos por região geográfica 

 

 Tipo de solos 

Serra É constituída por rochas de xisto com grandes declives e barrancos, cobertos 

de vegetação espontânea onde o sobreiro é um recurso importante. Os solos 

são pobres e, apesar do acesso, aptos para a plantação de vinha. 

Barrocal É uma zona calcária e argilo-calcária, com algum declive. Bons solos agrícolas 

(citrinos e hortícolas), também adaptados à produção de vinho. 

Litoral Tem um relevo mais regular, suavemente inclinado para o mar. Solos são 

arenosos ou franco-arenosos e consta que há 2000 anos, o mar estaria 700 

m mais distante. 

Fontes: Instituto Português de Arqueologia, 2017; 

Exposição „Loulé – Territórios, Memórias, Identidades“ 

 

4.4 Encepamento dos vinhos do Algarve 
 

Depois de se observarem as castas predominantes nas 175 referências de vinho, subdividiram-

se as castas em três grupos distintos: as autóctones do Algarve, as castas portuguesas 

oriundas de outras regiões e as castas estrangeiras. 

 

4.4.1 Castas Autóctones 
 

4.4.1.1 Síria / Crato Branco 
 

A Síria, no Algarve conhecida como Crato Branco, é uma casta que também se encontra no 

Alentejo e na Beira Interior. Foi muito favorecida pelas Adegas Cooperativas no Algarve, que 

pagavam o quilo da uva a um preço superior às restantes. Tal fez com que ela se disseminasse 

na região em detrimento de outras. “O cacho tem uma dimensão média. Medianamente 

compacto. Os bagos são médios e uniformes, elíptico-curto e verde-amarelados; a película é 

de espessura média e medianamente pruinada; polpa não corada, rija e suculenta; pedicelo 

curto“ (Böhm, 2007). De maturação tardia, adapta-se bem a um clima quente, moderado, de 

preferência sem chuva no período da vindima. Dá origem a vinhos jovens frutados muito 

agradáveis. Quando “produzida de bica aberta e com fermentação oxidativa, dá origem a um 

vinho com mais potencial de evolução. Hoje em dia, grande parte dos vinhos brancos tem 

uma vida curta, mas dantes pensava-se sempre em fazer vinhos de guarda“ (Romão, 2017). 

Tal pode ser um indicador que seja uma boa casta para fazer um vinho “laranja“ (orange wine). 
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Figura 8 - Crato Branco / Síria (Beira Interior) / Roupeiro (Alentejo) 
Fonte: Böhm (2007) 

 

4.4.1.2 Arinto 
 

“O Arinto é uma casta nacional que sempre existiu no Algarve, apenas não está tão difundida, 

porque as adegas cooperativas preferiam o Crato Branco“ (Romão, 2017). É uma casta 

presente em todas as regiões vitivinícolas portuguesas por conferir acidez aos vinhos. “O 

cacho é grande, cónico com várias asas, compacto, pedúnculo de comprimento médio. Os 

bagos são elíptico-curto, pequenos e verde-amarelados; a película medianamente espessa, 

com polpa mole“ (Böhm, 2007). De maturação tardia e produtividade baixa, é sensível ao 

Míldio e ao Oídio. Origina vinhos com uma acidez natural elevada, com capacidade de 

envelhecimento. Enologicamente é muito versátil, servindo desde base para espumante, a 

vinhos brancos jovens, com ou sem estágio em madeira, vinificada em extreme ou a 

enriquecer um lote.   

Figura 9 - Arinto 

Fonte: Böhm (2007) 
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4.4.1.3 Moscatel 
 

“As videiras da família Moscatel devem ser as mais antigas conhecidas pelo Homem. Suspeita-

se que foram difundidas pelos Fenícios, Gregos e Romanos por toda a Europa (Portugal, 

Espanha, França, Alemanha, Itália e Grécia) “ (Böhm, 2007). “No Algarve, o Moscatel sempre 

foi uma casta que chega pouco ao vinho, pois é muito apreciada enquanto uva de 

mesa“ (Romão, 2017). Contudo, existem alguns vinhos monocasta desta variedade tanto secos, 

como com algum açúcar residual, e até licorosos de excelente qualidade. O lendário 

vinho ”João Pires“, com grande divulgação no Algarve, é um bom exemplo de um monocasta 

com grande aceitação do grande público. Pertence ao grupo de castas com um aroma 

intenso e próprio, que por vezes polariza os gostos do consumidor. 

 
Figura 10  - Moscatel Graúdo / Moscatel de Alexandria 

Fonte: Böhm (2007) 

 

“Os cachos são de dimensão média, compactos e bagos arredondados, médios, verde 

amarelado, película de espessura média, polpa mole e com sabor típico à casta. A sua 

maturação é precoce, podendo ser vindimada cedo. Sensível ao oídio e à podridão. O vinho 

tem aromas clássicos (uva Moscatel) de elevada qualidade, que permitem distingui-lo 

facilmente, mesmo em lote com outras castas brancas. O sabor é muito intenso, com boa 

acidez, podendo tornar-se muito enjoativo se muito alcoólico“ (Böhm, 2007). 

 

4.4.1.4 Negra Mole 
 

A Negra Mole é a segunda casta portuguesa mais antiga, com maior variabilidade genética, 

com clones brancos e clones coloridos, e é considerada a casta algarvia por excelência. Na 

década de 80 do século passado, a Negra Mole representava 75 % dos vinhedos algarvios. 

Hoje em dia, ainda há algumas vinhas históricas, em pé franco, a maior parte em solos de 

areia, que poderiam ser definidas como património cultural protegido. 
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Figura 11 - Negra Mole 

Fonte: Böhm (2007) 

 

“É uma casta com uma produtividade média e regular“ (IVV, 2017). “Os cachos têm um 

tamanho médio e os bagos são grandes, ligeiramente achatados, com coloração não 

uniforme, de negro-azul a rosado. Película de espessura média e polpa mole. Sendo uma 

casta de maturação tardia, resistente à seca, pode ser suscetível à Botritys em caso de 

chuva“ (Böhm, 2007). Os próprios garfos têm cores diferentes. 

 

Normalmente dá origem a um vinho tipo Pinot Noir, com cor aberta, de cor rosada a rubi 

claro, com um perfil aromático agradável. Durante muitos anos, esta cor aberta da Negra 

Mole foi criticada e, para colmatar este problema, fazia-se um blend inicialmente com o 

Castelão e, depois do ano 2000, com o Aragonez. 

 

Hoje em dia, observa-se o ressurgir dos vinhos tintos mais abertos tipo Pinot Noir. Esta casta 

também se adequa à produção de vinhos licorosos. 

 

4.4.1.5 Castelão 
 

O Castelão é uma casta acima de tudo presente a sul do Tejo, nas regiões Tejo, Alentejo, 

Península de Setúbal e Algarve. Com 20.500 ha é uma das castas tintas com maior área em 

Portugal. “Tem um excelente poder de adaptação a condições ambientais muito diferenciadas. 

Podemos mesmo afirmar que esta é uma casta muito versátil. Para uma boa qualidade 

enológica, solos profundos tipo Podzol (Pegões), de areia pliocénica (charneca no Tejo) e 

argilo-calcários (Lisboa)”. 

 

“O cacho é de tamanho médio, cónico-alado, compacto, pedúnculo curto. Os bagos são 

arredondados, médios e negro-azul; a película medianamente espessa, a polpa firme“ (Böhm, 

2007). Origina vinhos com aroma frutado intenso, bem estruturados e encorpados. Tem uma 

acidez natural equilibrada e taninos redondos. 
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Figura 12 - Castelão / Castelão Francês (Periquita) 

Fonte: Böhm (2007) 

 

Pode fazer lote com Aragonez, Trincadeira, Moreto (vinho jovem), Alicante Bouschet. 

Podendo também dar origem a vinhos monocasta. A qualidade varia conforme o clima e o 

solo. No Algarve foi introduzida nos anos 50 para fazer lote com a Negra Mole, e assim 

colmatar o problema da cor. 

 

4.4.1.6 Trincadeira 
 

Com uma superfície vitícola de 16.200 ha, a Trincadeira é uma casta com uma tendência de 

desenvolvimento decrescente. “Os cachos têm uma dimensão média, frouxos por vezes 

medianamente compactos. Pedúnculo médio, de média lenhificação. Os bagos são médios, 

ligeiramente achatados; negro-azul; a película de espessura fina e medianamente pruinada; 

polpa não corada, mole e suculenta; pedicelo curto. (Böhm, 2007). 

 

Muito sensível à Botritis no cacho verde e ao Oídio; menos sensível ao Míldio. Depende muito 

do seu ambiente ótimo, podendo produzir uvas para vinho excelentes; mas colocada em 

condições edafo-climáticas menos favoráveis (humidade, período de maturação reduzido) 

pode dar vinhos sem interesse. Muito adequada para vinhos de guarda. 
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Figura 13 - Crato Preto / Trincadeira / Tinta Amarela 

Fonte: Böhm (2007) 

 

4.4.2 Castas Nacionais 
 

Existem algumas castas originárias de outras regiões, que se tem vindo a expandir como é o 

caso do Alvarinho ou da Touriga Nacional. É um fato válido tanto para o Algarve, como para 

outras regiões vitivinícolas. 

 

4.4.2.1 Antão Vaz 
 

A casta Antão Vaz é originária do Alentejo, nomeadamente da Vidigueira. Foi estudada 

através de microvinificações e é, hoje em dia, recomendada para todas as sub-regiões 

alentejanas.   

 
Figura 14  - Antão Vaz 

Fonte: Böhm, 2017 
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“O cacho é médio, cilindro-cónico, compacto, pedúnculo curto. Os bagos arredondados, 

grandes, sugerindo uva de mesa, verde-amarelado; polpa de consistência média. Muito 

resistente ao calor, adapta-se bem ao clima quente e seco do Alentejo” (Böhm, 2007). Casta 

de grande qualidade, origina vinhos com cor cítrica e aroma a frutos tropicais, algum corpo 

e bastante fino. 

 

4.4.2.2 Alvarinho 
 

Oriunda de Monção, a casta Alvarinho é considerada uma casta nobre e tem vindo a alargar-

se às outras regiões, representando neste momento 3.261 ha6, cerca de 2 % da área total de 

vinha em Portugal (IVV, 2017). No Algarve também tem alguma expressão nos novos 

encepamentos, embora as características aromáticas sejam mais moderadas do que nos 

vinhos minhotos. Dá origem a vinhos com aroma floral delicado, com alguma frescura e 

mineralidade, não deixando de ser bons representantes da casta. 

 
Figura 15 - Alvarinho 

Fonte: Böhm (2007) 

 

“O cacho é pequeno, alado e frequentemente duplo em forma de asa, média compacidade, 

pedúnculo comprido. Os bagos têm tamanho médio não uniforme, arredondado, de cor 

amarelada, polpa mole, sabor especial“ (Böhm, 2017). Dá-se bem em climas com elevada 

insolação e moderada presença hídrica. 

 

Em termos enológicos, tanto pode servir de base para espumante, como pode ser vinificada 

em extreme ou em lote. Alguns produtores também a vinificam em barrica, dando origem a 

um vinho branco de inverno, de guarda. 

 

 

                                                 
6IVV, 2017, Ranking das Castas mais Utilizadas 
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4.4.2.3 Verdelho 
 

É uma casta flexível, adaptando-se tanto a um clima continental como marítimo. Adapta-se 

bem ao clima do Algarve. Origina vinhos de alta qualidade e tem a característica de no lote 

aumentar o teor alcoólico sem baixar a acidez; ao mesmo tempo, dá uma sensação de 

elegância e finura. “O cacho é pequeno, cilindro-cónico, compacto, pedúnculo de 

comprimento médio. Os bagos são arredondados, médio e verde-amarelado; película 

medianamente espessa, polpa de consistência média“ (Böhm, 2017). 

 
Figura 16 -Verdelho / Gouveio / Godello 

Fonte: Böhm (2007) 

 

4.4.2.3 Touriga Nacional 
 

A Touriga Nacional é oriunda das Beiras e do Douro e tem-se expandido a todas as regiões 

do país. Adapta-se bem a climas quentes. Neste momento, corresponde a 12.394 ha, cerca 

de 6 % da área de vinha portuguesa (IVV, 2017). “O cacho é pequeno, cilindro-cónico, 

medianamente compacto, pedúnculo de comprimento médio. Os bagos são ligeiramente 

achatados, médio e negro-azul; película de espessura média, polpa mole“ (Böhm, 2007). É 

uma variedade de vindima tardia, de forma a obter maturação fenólica. Dá origem a vinhos 

de grande qualidade, rosés, tintos jovens e tintos de guarda. 
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Figura 17 - Touriga Nacional 
Fonte: Böhm (2007) 

 

4.4.2.4 Aragonez 
 

O Aragonez é uma das principais castas tintas com 18.133 ha, cerca de 9 % da área vitivinícola 

portuguesa (IVV, 2017). “O cacho é médio, cilindro-cónico, medianamente compacto, 

pedúnculo de comprimento médio. O bago é arredondado, médio e negro-azul: película de 

espessura média, polpa de consistência média“ (Böhm, 2007). De maturação precoce e com 

um ciclo vegetativo muito curto, é uma variedade que se adapta bem a climas quentes. Para 

se obter vinhos de qualidade, tem que se fazer um controlo da produção e do rendimento 

por ha. 

 

Figura 18 - Aragonez /Tinta Roriz 

Fonte: Böhm (2007) 
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4.4.2.5 Alicante Bouschet 

 
Figura 19 - Alicante Bouschet / Garnacha Tintorera 

Fonte: Böhm (2007) 

 

O Alicante Bouschet é uma casta francesa, que já se pode considerar portuguesa, visto ter 

encontrado no Alentejo um novo habitat já há mais de 150 anos. Também se encontra em 

Espanha com o nome de Garnacha Tintoreira. Atualmente corresponde 1.089 ha de área afeta 

à vinha em Portugal (IVV, 2017). Casta adaptada a climas quentes, origina vinhos muito 

complexos e finos, de grande potencial. 

 

4.4.2.6 Sousão 

 
Figura 20 - Sousão / Vinhão 

Fonte: Böhm (2007) 

 

“O cacho é médio, cilindro-cónico e alado. Compacidade média a forte. Pedúnculo médio de 

média lenhificação. Os bagos são médios e uniformes; arredondados; negro-azul. Película de 
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espessura média e fortemente pruinado. Polpa ligeiramente corada, mole e suculenta. 

Pedicelo de comprimento médio“ (Böhm, 2007). De maturação tardia e sensível ao stress 

hídrico, é uma casta que dá vinhos tintos jovens, frutados e com taninos suaves. 

 

 

4.4.3 Castas Estrangeiras 
 

A introdução das castas estrangeiras teve como principal objetivo melhorar a qualidade dos 

vinhos do Algarve. Enquanto alguns produtores tem como filosofia a utilização das castas 

nacionais, outros completam a sua gama com castas estrangeiras. Visto que grande parte dos 

consumidores destes vinhos são turistas oriundos de diferentes países, a utilização de castas 

estrangeiras pode abrir portas aos vinhos portugueses e, assim, torná-los mais acessíveis, 

visto as castas não serem completamente desconhecidas. 

 

As principais castas brancas estrangeiras que se encontram no encepamento dos vinhos do 

Algarve são as castas de origem francesa Chardonnay, Viognier e, ultimamente, o Sauvignon 

Blanc. Nas variedades tintas também predominam as francesas Syrah, Cabernet Sauvignon e 

Petit Verdot. 
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Hoje em dia, com as novas tecnologias, o perfil dos vinhos procurados no mercado altera-se 

com uma rapidez nunca vista. Assim, observámos nos últimos anos uma tendência para 

vinhos brancos frutados, mas secos, com baixo teor de álcool, adequados a uma ocasião de 

consumo pouco complicada (como aperitivo, na piscina ou para acompanhar desportos 

como o golfe), em vez de brancos encorpados com um longo estágio em madeira 

(Chardonnay estilo novo mundo na década de 90). Nos vinhos rosé, o estilo “Provence” 

impôs-se: os consumidores preferem claramente rosés com uma cor mais aberta, com pouca 

maceração, frutados e com pouco álcool. 

 

Nos tintos também se tem observado novas tendências. No início da década de 90, com o 

paradoxo francês, houve um grande estímulo à procura por vinhos tintos. De tal forma que 

muitos países com tradição em vinhos brancos se viram obrigados a reestruturar as vinhas, 

adaptando-a à produção de tintos. Depois veio o fenómeno “Parker“, que levou os produtores 

de vinho a produzirem tintos muito encorpados com estágio em madeira muitas vezes 

exagerado. Tal levou à “parkerização“ dos vinhos tintos, tornando-os muito homogéneos. 

 

“Hoje, as tendências de consumo recusam essa igualização em favor da diferença e da 

autenticidade, privilegiando os vinhos mais digestivos, com menos álcool e menos madeira, 

e mais naturais“ (Garcias, 2017). Segundo este autor, o movimento dos vinhos naturais é uma 

espécie de “contrarrevolução vínica” assente na vontade de voltar a consumir vinhos feitos de 

forma menos massificada, com rosto, alma e mais genuínos. Este movimento “reforça a 

dimensão cultural do vinho e leva o setor a optar por práticas mais sustentáveis e mais ligadas 

à tradição e à terra“ (Garcias, 2017). 

 

De acordo com as notas de prova dos vinhos degustados, tenta-se, neste capítulo, estruturar 

a oferta dos vinhos do Algarve segundo o seu perfil sensorial.   

 

5.1 Vinhos Brancos 
 

Os vinhos brancos podem-se dividir em dois perfis bem distintos, por um lado, os vinhos 

brancos frutados e, por outro lado, os vinhos brancos de guarda ou de Inverno. 

 

Os vinhos brancos frutados representam um perfil muito procurado no mercado. 

Normalmente, são vinhos jovens, ou que mantêm a sua frescura nos primeiros cinco anos, e 

que se adaptam a ocasiões de consumo diferentes como aperitivo na piscina, com tapas e 

também para a mesa. 

 

Têm uma cor amarelo palha, por vezes com laivos esverdeados, com aroma frutado (fruta de 

polpa branca), floral (flor de laranjeira), por vezes citrino. Apresentam um aroma delicado, 

persistente e fino. São vinhos secos com uma acidez natural muito equilibrada e um grau de 

álcool até 13 %. Na boca comprovam-se as sensações aromáticas e são vinhos muito frescos, 

salinos e com algum corpo e mineralidade, o que comprova a presença e a boa influência da 

casta Arinto no Algarve. Quando são vinhos da monocasta Moscatel tem um aroma muito 

intenso à casta, com notas de especiarias. Contudo dominam os blends. Dada a procura por 

este tipo de vinho, as castas Alvarinho, Malvasia Fina e Sauvignon Blanc tem vindo a ser 
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introduzidas nos novos encepamentos no Algarve. 

 

Os vinhos brancos de inverno são vinhos gastronómicos (para a mesa). A sua complexidade 

consegue-se através de macerações longas, seguindo-se seis meses em contacto com as 

borras finas (sur lie), ou através da fermentação ou estágio em barrica. Normalmente, os 

produtores optam por barricas francesas, por não marcarem tanto os vinhos. 

 

São vinhos varietais ou bivarietais, com uma cor cítrica a amarela clara, onde predominam os 

aromas a frutos tropicais (ananás, maracujá), ervas aromáticas, baunilha. Com os anos, 

desenvolvem notas de mel e frutos secos. Dada a sua boa acidez natural, são vinhos com 

alguma longevidade e potencial. Podem ter um teor de álcool entre os 13 e 14 %. Na boca 

têm estrutura e volume de boca, mantendo alguma frescura. São vinhos inspirados na escola 

francesa, daí a presença das castas francesas neste perfil! 

 

Quadro 3 - Castas Brancas versus Perfis de Vinho no Algarve 

 

Castas Brancas 
Tipo de Vinho 

Frutado “Inverno” 

Síria X  

Arinto X X 

Moscatel X  

Antão Vaz X X 

Verdelho X X 

Alvarinho X  

Malvasia Fina X  

Chardonnay X X 

Viognier X X 

Sauvignon Blanc X  

   Fonte: Rosário & Prange (2017) 

 

5.2 Vinhos Rosé 
 

Os vinhos rosés têm vindo a conquistar novos consumidores. É, claramente, um vinho para 

uma estação estival, que se consome tanto como aperitivo, como à refeição. Seria um erro 

pensar que, um vinho rosé tem menos valor do que um vinho branco ou um vinho tinto! 

 

Nos vinhos rosés do Algarve encontrámos dois perfis distintos, nomeadamente rosés frutados 

(de preferência com baixo teor de álcool) e rosés gastronómicos (para a mesa). 
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Quadro 4 - Castas Tintas versus Perfis de Vinhos Rosados no Algarve 

 

Vinhos Rosés 
Tipo de Vinho 

Frutado Gastronómico 

Negra Mole  X 

Castelão X X 

Trincadeira  X 

Aragonez X X 

Touriga Nacional X  

Syrah  X 

Cabernet Sauvignon  X 

  Fonte: Rosário & Prange (2017) 

 

Os rosés frutados têm uma cor rosa pálido até rosa salmão, com aroma a frutos vermelhos 

(morango, framboesa), frutos de caroço (pêssego, alperce), por vezes floral (violetas). São 

secos, salinos com alguma mineralidade. Ao sabor são frutados, frescos, podendo ter algum 

gaz carbónico. Não devem ultrapassar os 12,5 % de álcool. Podem ser vinhos monocasta ou 

bivarietais. Indicados como aperitivo, para a piscina ou para o golfe ou para acompanhar 

algumas tapas. 

 

Os rosés gastronómicos apresentam uma cor cereja a rubi aberto, com aroma a frutos do 

bosque (cassis), ervas aromáticas (tomilho, alfazema, rosmaninho), floral (flor de amendoeira, 

flor de laranjeira, estevas). Normalmente, é um blend das principais castas tintas do produtor. 

Na boca são vinhos mais estruturados, com taninos mais presentes, sem serem 

obrigatoriamente mais pesados ou terem mais álcool. Daí se adequarem mais a tapas 

condimentadas, mariscadas, sushi e pratos de peixe gordos. 

 

5.3 Vinhos tintos 
 

De acordo com o nosso levantamento, os vinhos tintos representam 66 % dos vinhos 

produzidos no Algarve, contra 20 % de brancos e 16 % de vinhos rosé. A necessidade de 

afirmação neste segmento é notória, já que no passado, os vinhos tintos pecavam por ter 

pouca cor, muito álcool e poucos taninos (o chamado „petróleo“ algarvio). Esse preconceito 

está mais que ultrapassado. Os vinhos tintos têm cor, taninos e estrutura. 

 

Contudo, existem dentro da categoria “vinhos tintos“ vários perfis e segmentos que nos 

ajudam a estruturar a oferta, assim como a segmentar os produtos de acordo com a ocasião 

de consumo. Encontrámos três perfis distintos: vinhos tintos frutados, vinhos tintos 

gastronómicos e vinhos tintos de guarda. 
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Quadro 5 - Castas Tintas versus Perfis de Vinhos Tintos no Algarve 

 

Vinhos Tintos 
Tipo de Vinho 

Frutado “Inverno” De Guarda 

Negra Mole X X  

Castelão X X  

Trincadeira  X  

Aragonez X X  

Touriga Nacional X X X 

Alicante Bouschet  X X 

Sousão X   

Syrah  X X 

Cabernet Sauvignon  X X 

Petit Verdot   X 

  Fonte: Rosário & Prange (2017) 

 

Os vinhos tintos frutados são vinhos jovens, do ano, para consumo imediato, feitos a partir 

de duas ou mais castas. Muitas vezes um blend de castas portuguesas com castas estrangeiras, 

sem estágio em barrica. São vinhos de cor granada, com aroma a frutos vermelhos (cassis, 

amoras). Na boca têm algum volume, são frescos e com taninos presentes. Podem ser 

consumidos a 12 °C e casam bem com peixes gordos grelhados. Dentro deste estilo também 

se inclui os tintos com uma cor mais aberta, feitos a partir da casta Negra Mole, com algum 

corpo e taninos presentes7. Existe na oferta dos vinhos tintos portugueses uma lacuna de 

tintos com cor aberta, estilo Pinot Noir, o que permite aos produtores do Algarve, oferecerem 

um vinho da casta Negra Mole, dentro deste perfil. 

 

Os tintos gastronómicos são vinhos meio encorpados a encorpados, feitos, na maior parte 

dos casos a partir de um blend de castas e com estágio em barrica (carvalho americano a 

carvalho francês) entre 6 e 18 meses. Casam bem com pratos de carne e entram em 

concorrência direta com vinhos tintos de outras regiões de renome portuguesas, sem lhe 

ficarem atrás. Apresentam cor granada escura, aroma a frutos do bosque, cassis, especiarias, 

floral. Na boca são vinhos com espessura e complexidade, que ganham em serem 

consumidos com pelo menos dois a três anos.   

  

Os tintos de guarda são normalmente topos de gama, em muitos casos monocastas ou a 

reserva especial que, dada a sua estrutura e complexidade, poderão ser apreciados como um 

digestivo, após a refeição, sem petisco. O estágio em madeira deverá ser um complemento, 

um condimento ao frutado das castas. São vinhos para apreciadores exigentes, para degustar 

com calma em volta da lareira, com bons amigos. Um vinho para filosofar, em que a própria 

garrafa é a refeição. Também se adequa como presente. Um vinho para momentos especiais.   

 

 

                                                 
7Segundo o enólogo Anselmo Mendes „dantes criticavam-se os tintos de cor aberta, hoje em dia criticam-se os 

tintos carregados de cor (Garcia, 2017) 
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5.4 Vinhos licorosos 
 

O Algarve tem uma longa tradição na produção de licorosos. Até a aguardente surgir no 

século XVII, fazia-se vinhos de uva passa, uma tradição do mediterrâneo. As uvas eram 

colocadas a secar ao sol para ganhar concentração e açúcar. Davam origem a vinhos com 

uma doçura natural elevada e com teores de álcool entre os 14 e os 15 % vol. 

 

Hoje em dia, existem três tipos de vinhos licorosos: o branco seco, o branco doce e o tinto 

doce. 

 

Quadro 6 - Castas Brancas e Tintas versus Perfis de Vinhos Licorosos no Algarve 

 

Vinhos Licorosos 
Tipo de Vinho 

Branco Seco Branco Doce Tinto Doce 

Síria X   

Moscatel  X  

Negra Mole   X 

Castelão   X 

Trincadeira   X 

Touriga Nacional   X 

  Fonte: Rosário & Prange (2017) 

 

O licoroso branco seco é feito a partir da casta Síria, com origem em solos franco-arenosos. 

É um licoroso inspirado no Sherry, também feito só a partir de castas brancas sob o método 

de solera. A fermentação ocorre de bica aberta em barricas de carvalho com leveduras 

autóctones e, no final da mesma, a graduação é elevada a 16,2 % vol.. Depois estagia pelo 

menos 8 anos em barricas que são refrescadas pelo sistema solera com 2/3 de atesto segundo 

as técnicas mais antigas de leveduras de véu. O véu tem que ser espesso. É um vinho aperitivo, 

muito seco, único no género em Portugal. Apresenta cor alambre, com aroma a frutos secos 

(avelãs, nozes). Ao sabor é completamente seco, complexo e elegante e termina com um final 

de boca prolongado. Vinho aperitivo de excelência! 

 

O licoroso branco doce é feito a partir da variedade Moscatel, em solos franco-arenosos. 

Fermenta com as películas até atingir o grau de açúcar desejado. Adiciona-se aguardente 

vínica para parar a fermentação. Então, o vinho estagia em contacto com as películas e 

grainhas até Janeiro do ano seguinte, tempo necessário para maturar os aromas e harmonizar 

a estrutura. Apresenta uma cor dourada e um aroma típico à casta com notas florais, a mel e 

geleia. Acompanha bem pratos de fruta e a doçaria regional. Também poderia ser servido 

como aperitivo (os franceses servem os vinhos doces como aperitivo!) ou com água tónica, 

gelo e uma folha de hortelã-pimenta equivalente a um “port tonic“! 

 

O licoroso tinto doce é um vinho equivalente a um madeira doce. Feito com as castas Negra 

Mole, Castelão e Trincadeira, plantadas em solos frano-arenosos. O licoroso de Tavira era feito 

com a casta Negra Mole (90 %). A maceração decorre cinco dias até atingir o ponto de doçura 

desejado. Para-se a fermentação com a adição de aguardente vínica. Estagia em barricas até 
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ter maturado os aromas e harmonizado a sua estrutura. Vinho de cor granada escura, aroma 

a frutos secos e a fruta confitada, muito elegante e macio. Acompanha bem pratos de queijo 

e chocolate. Final de refeição com chave de ouro. 

 

 

5.5 Vinhos históricos - Vinhos da talha 
 

O sucesso dos vinhos da talha, não só em Portugal, mas também um pouco por toda a Europa, 

é uma das tendências atuais, que vem salientar o carácter ancestral e etnográfico da 

vitivinicultura, assim como evidenciar o valor que a componente histórica e cultural pode 

trazer a uma região.   

 

Em Outubro de 2017, a afamada jornalista e master of wine inglesa Jancis Robinson escolheu, 

entre os seus 10 melhores vinhos portugueses, um vinho da talha alentejano! O Alentejo 

manteve esta tradição milenar, introduzida pelos romanos na Lusitânia, como agricultura de 

subsistência ao longo de séculos. A grande diferença, hoje em dia, é que o vinho, depois de 

vinificar na talha, quando termina a maloláctica, é engarrafado. Este facto permite a 

conservação do vinho da talha, e dá-lhe longevidade.   

 

Para incentivar a produção de vinho da talha no Algarve, como forma de diferenciar a oferta, 

ganhar valor e fomentar o turismo cultural, seria importante iniciar-se a certificação deste tipo 

de vinho. Assim, estariam lançadas as condições para os produtores o fazerem em termos 

legais. 
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A análise SWOT foi feita junto de 10 especialistas do setor (enólogos, jornalistas, CVRs, 

produtores e sommeliers) através de entrevista pessoal, por mail ou telefónica. 

 

 

6.1 Forças 
 

Produção 

 

– O Algarve é uma região com tradição vitivinícola enraizada; 

– Região com grande potencial vitivinícola, dada a grande biodiversidade e património 

vitícola existente; 

– O renascer da viticultura e dos vinhos da região surge do conhecimento de 

reconhecidos enólogos e do investimento em tecnologia moderna de vinificação; 

– Pequenos produtores afirmam-se na produção de vinho de quinta de gama 

média/alta; 

– O preço varia entre 5,00 e 30,00 €; 

 

Terroir 

 

– Região privilegiada em termos de terroir; 

– Grande variedade climática: desde um clima atlântico no Barlavento, onde se podem 

produzir brancos com grande frescura, até licorosos, no clima mais ameno do 

Sotavento; 

– A temperatura amena e a brisa marítima fazem com que a fruta amadureça mais cedo, 

tendo atempadamente mais graus de açúcar do que noutras regiões (a temperatura 

dá primores ao nível da fruta, enquanto o mar dá frescura, acidez, atempamento); 

– Maior número de horas de sol na Europa; 

– A serra protege dos ventos do norte; 

– Grande Variabilidade de solos (1 ha pode ter dez manchas de solo diferente, 

originando vinhos com características específicas e mineralidade); 

– Modernização da vinha no ano 2000; 

– Castas próprias, com potencial para produzirem vários tipos de vinho (Negra Mole, 

Castelão, Bastardinho); 

– Introdução de castas de reconhecimento internacional; 

 

Comercialização 

 

– Por ser uma região turística, é relativamente fácil dar a conhecer aos potenciais 

consumidores estrangeiros; 

– 9 Milhões de turistas por ano com tendência crescente; 

– Taxa de ocupação máxima nos meses de Verão; 

– Promoção e venda de vinho com recurso ao marketing digital; 

– Facilidade de escoamento da produção. 
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6.2. Fraquezas 

 
Produção 

 

– Muitos produtores sem historial na produção de vinhos do Algarve; 

– A área disponível para o plantio da vinha é limitada; 

– Pequenas produções; 

– Falta de economia de escala: para o Algarve uma vinha de 10 ha é uma vinha grande; 

– Aposta nas castas estrangeiras em vez das castas autóctones; 

– Os produtores copiam o Douro e o Alentejo e fazem vinhos com muita madeira mal 

casada; 

– Falta de centrais de compras e cooperação ao nível do material para a vinha e para o 

vinho; 

– Custos de produção elevados; 

– Falta de pessoal qualificado; 

 

Distribuição 

 

– A distribuição não trabalha bem e, em vez de apostar na marca “Vinhos do Algarve“, 

vende vinhos de outras regiões; 

– Concorrência de outras regiões com maior representatividade vitivinícola; 

– Operadores económicos complicados; 

 

Turismo 

 

– Enoturismo ainda com fraca penetração; 

– Turistas vêm ao Algarve e muitas vezes não provam os vinhos da região; 

– Necessidade de uma Rota dos Vinhos forte, com presença de sinalética direcionada 

para o efeito; 

– Necessidade de maior investimento em instalações, equipamentos e acessos para 

prática do enoturismo; 

 

Restauração 

 

– Falta de pessoas qualificadas na restauração; 

– Os vinhos do Algarve servem para compor a carta e não têm rotação; 

– Necessidade de formação e esclarecimento em gastronomia e vinhos, à escala 

regional, especificamente dirigida à hotelaria e restauração. 

 

Marketing 

 

– Ausência de estratégia conjunta na promoção do produto Vinho do Algarve; 

– Necessidade de maior associativismo para uma estratégia promocional conjunta; 
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6.3 Desafios /Oportunidades 
 

Identidade 

 

– Encontrar uma identidade própria para os Vinhos do Algarve; 

– Recuperar as castas autóctones e estudar o seu comportamento vitivinícola; 

– Recuperar tradições para comprovar o património vitivinícola da região, 

nomeadamente 

– Os vinhos históricos da talha; 

– Os vinhos licorosos; 

– Vinhos estilo “ripasso” (tradição do mediterrâneo); 

– Incrementar a promoção de cultivo sustentável (integrada) e de produção de vinhos 

biológicos; 

 

Vinho, Turismo & Gastronomia 

 

– Reforçar a ligação do setor vitivinícola ao setor turístico; 

– Alavancar o Enoturismo e o setor vitivinícola na estratégia promocional da Dieta 

Mediterrânica, enquanto Património Imaterial da Humanidade – “binómio 

indissociável Gastronomia e Vinhos”; 

– Promover o enoturismo cultural com identidade: a cultura e o vinho devem andar de 

mãos dadas! 

– O turista de “sol e praia“ não é muito exigente no que se refere à qualidade. Se se 

pretender um turismo cultural de qualidade, há que ter vinhos a este nível; 

– O vinho, a vinha e a cultura vínica podem afirmar-se sustentando a procura turística, 

reforçando a atratividade do território e valorizando outras propostas de visitação 

turística; 

– Motivar os gestores da hotelaria/restauração a posicionar os vinhos na carta, de forma 

a torná-los mais apelativos na relação popularidade/rentabilidade; 

– Promoção do produto “vinho” em eventos temáticos como degustações, provas de 

vinhos, maridagens… 

– Formação profissional dos empregados de mesa na restauração e na hotelaria 

 

Novas Tecnologias 

 

– Satisfazer as necessidades de um novo perfil de cliente, cada vez mais esclarecido e 

sofisticado; 

– Utilização das redes sociais, por parte dos agentes económicos, para criar interesse 

pelo vinho; 

– Desenvolvimento de APP’s associadas à informação (localização, preço, 

caraterísticas…); 
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Comercialização 

 

– Paixão e desejo de sucesso em todo o circuito comercial, desde a produção até à 

venda; 

– Criar economias de escala para vários produtos a jusante e a montante da produção; 

– Promoção de medidas ativas para incrementar a venda de produtos regionais; 

– Maior consciencialização dos gestores na aplicação da margem de lucro relativamente 

aos vinhos comercializados; 

 

 

6.4 Ameaças 
 

Ambiente 

 

– Aquecimento global e falta de água; 

– Contaminação dos solos; 

 

Concorrência 

 

– Concorrência de outras regiões; 

– Vinhos mais baratos de outras regiões; 

– Surgimento de novos investidores, cujo vinho é uma estratégia complementar à sua 

atividade principal; 

– Inibição da venda de vinhos algarvios na hotelaria/restauração, pela pressão do 

marketing externo à região; 

 

Imagem 

 

– Notoriedade baixa enquanto região produtora de vinhos; 

 

Associativismo 

 

– Entropia no associativismo regional; 

 

Custos 

 

– Aumento dos custos em toda a linha de produção (mão-de-obra; matérias-primas, 

materiais e equipamentos);   
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A RVA tem mais de 2500 anos de história ligada à cultura da vinha e do vinho. A costa algarvia 

era a porta de entrada para as culturas vindas do mediterrâneo como os fenícios, gregos e 

romanos. Por aqui entrou a dieta mediterrânica do azeite e do vinho, que, com o passar do 

tempo, se alargou às outras regiões. 

 

Ao longo dos séculos, o Algarve vitivinícola teve vários altos e baixos, tal como nas outras 

regiões portuguesas de vinho. Os dois expoentes máximos foram na altura das descobertas, 

no século XV, em que as caravelas iam carregadas de vinho à conquista de novas terras. Mais 

tarde, nos finais do século XIX, quando os vinhedos nacionais estavam dizimados pela filoxera, 

o Algarve forneceu o vinho para todo o “Portugal Viticole“, já que o mesmo escasseava 

completamente nas outras zonas do país, exceto em Colares. 

 

Hoje em dia, em pleno século XXI, os vinhos do Algarve vivem uma nova era caracterizada 

pela procura pela qualidade em detrimento da quantidade. Os produtores de vinhos do 

Algarve estão na senda da qualidade, a qual tem sido reconhecida em vários concursos 

nacionais e internacionais. 

 

O crescimento dos vinhos do Algarve tem sido sustentável, contudo sempre com o objetivo 

de crescer dentro do segmento de vinhos de qualidade. Não nos podemos esquecer que nos 

anos 80 a região já produziu 6 vezes mais do que em 2017. Crescer sim, mas de uma forma 

direcionada, para um consumidor que dá valor aos vinhos de qualidade. 

 

 

Para uma estratégia concertada de atuação propõem-se as seguintes medidas: 

 

 

1. Atualização do cadastro vitivinícola do Algarve e definição geográfica das vinhas 

históricas com o objetivo de diversificar o património cultural vitivinícola e criar mais-

valias para produtos oriundos de um terroir único. 

 

 

2. Diversificação da oferta de vinhos históricos, como os vinhos de talha ou os vinhos 

tipo „passa“ ou “ripasso“. 

 

 

3. Repensar o conceito para vinhos DOP Algarve e IGP Algarve e adaptar a respetiva 

legislação. 

 

 

4. Enoturismo – aprofundar as sinergias entre o vinho e o turismo. E, assim, chamar um 

novo grupo-alvo – o “turista enófilo“, de uma classe média-alta, com interesse na 

história e no vinho enquanto produto cultural. Tal também permite quebrar a 

sazonalidade do turismo “praia e mar“ e criar um nicho de mercado, que contribui 

grandemente para a identidade nacional. 
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